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Ameaça de greve faz governo 
prorrogar intervenção no Portus 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

lho do Portus. 
Também houve a liberação de R$ 20 milhões para tentar 
equilibrar as contas do nosso instituto de previdência, mas 
este valor é apenas parte do acordo dos R$ 333 milhões, 
conforme compromisso firmado no ano passado. A dívida 
do governo federal com os portuários é muito maior que 
este valor. 
Continuamos em alerta, sob vigília, e mobilizados, pois a 
dívida da União ainda não foi quitada. Não vamos esperar 
até dezembro, quando o prazo da nova intervenção se 
encerra. Vamos continuar cobrando do governo uma 
solução para o Portus, pois esta é uma bandeira de luta 
deste mandato do Suport-ES. 
Nós, portuários da ativa, aposentados e pensionistas, somos 
parte desta luta e continuamos em alerta. O movimento em 
nível nacional não para! Não queremos mais um paliativo: 
queremos uma solução definitiva para o Portus! 

Após negociação e fechamento de acordo histórico da Data-
Base das companhias docas ainda no mês de junho, 
podemos comemorar, mas ainda em vigília, a prorrogação da 
intervenção no Portus até o dia 15 de dezembro de 2015. A 
última prorrogação, que se encerraria no dia 30 de junho, foi 
de apenas 30 dias.  
A mudança só aconteceu após audiência com o ministro da 
Previdência, Carlos Eduardo Gabas, no dia 23 de junho, em 
Brasília, em que o Suport-ES, Federação Nacional dos 
Portuários (FNP) e outros sindicatos reforçaram a ameaça da 
categoria de paralisação nacional, com possíveis 
mobilizações e manifestações em todos os portos 
comandados pelo governo federal, sempre em defesa de 
uma solução para o Portus.  
A prorrogação aconteceu exatamente na semana em que a 
última prorrogação se encerraria. Na audiência, o ministro 
também se comprometeu de reativar a Comissão de Traba- 
 


